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RESUMO
A Educação Ambiental atualmente é uma grande maneira de conscientização para amenizar os impactos ambientais ocorridos pela população mundial e grandes industrias. Dentro do ensino de ciências o professor atua como transmissor de informações a respeito das questões ambientais. O objetivo do presente estudo foi discutir sobre o papel do professor de ciências no ensino da educação ambiental. A metodologia adotada para o presente estudo foi de caráter exploratório e qualitativo.  Para tal foi realizada a revisão literária de manuais, livros, artigos, monografias, dissertações, teses, dentre outras fontes as quais abordem a educação ambiental, bem como a utilização de recursos audiovisuais durante as aulas. A escola através das aulas de ciências deve fornecer aos alunos informações e também conscientiza-los a respeito da atual situação que se encontra o meio ambiente, e o grande responsável é o professor, para isso o professor precisa buscar diferentes métodos de ensino, tais como projetos, aulas dinâmicas e práticas, dentre outros. Conclui-se que o professor necessita despertar em seus alunos o interesse e o lado critico, fazendo com que os estudantes levem o conhecimento a respeito de preservação do meio ambiente para toda sociedade e que tenham essa conscientização por toda vida . 
Palavras chave: Educação Ambiental. Ensino. Ciências. Professor 
ABSTRACT
Environmental education is now a great way to raise awareness to mitigate the environmental impacts incurred by the population and major industries. Within the science education teacher acts as a transmitter of information about environmental issues. The objective of this study was to discuss the role of science teacher education in environmental education. The methodology adopted for this study was exploratory and qualitative. This is why we performed a literature review of manuals, books, articles, monographs, dissertations, theses, among other sources which address environmental education, and the use of audiovisual resources during lessons. The school through the science classes should provide students with information and also educates them about the current situation is the environment, and the teacher is largely responsible for that teachers need to seek different methods of teaching, such as projects , dynamic lessons and practices, among others. It is concluded that teachers need to awaken students' interest and critical side, making the students take the knowledge about preserving the environment for the whole society and they have this awareness throughout
Keywords: Environmental Education. Education. Science. teacher
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1 INTRODUÇÃO TC "1 INTRODUÇÃO" \f C \l "1" 
Há muito tempo existem preocupações acerca de como analisar, solucionar e prevenir problemas inerentes à dinâmica ambiental. Entretanto, é somente no contexto contemporâneo que tais preocupações ganham, progressivamente, maior projeção, forçando a reconhecer que todos vivenciam uma crise ambiental sem precedentes (MAKNAMARA, 2009).

A educação tem como principio básico considerar o meio ambiente em sua totalidade, ou seja, em seus aspectos naturais e criados pelo homem, tecnológicos, sociais, econômico, político, técnico, histórico-cultural, moral e estético bem como construir um processo contínuo e permanente, começando pelo pré-escolar, e continuando através de todas as fases do ensino formal e não-formal e aplicar um enfoque interdisciplinar, aproveitando o conteúdo específico de cada disciplina, de modo que se adquira uma perspectiva global e equilibrada (EFFTING, 2007).
Uma questão muito importante e que se tem tornado objeto de estudo de muitos pesquisadores/educadores, no Brasil, diz respeito ao ensino de Ciências e à forma como se trabalham os conhecimentos científicos com as novas gerações. (OLIVEIRA, et al, 2007).

Ainda de acordo com os autores supracitados a educação ambiental tem sido realizada a partir da concepção que se tem de meio ambiente. No entanto, o autor esclarece que pelo fato de não haver um consenso sobre o significado de meio ambiente na comunidade cientifica, este não se configura como um conceito científico e sim uma representação social. 

Várias são as questões de preservação ambiental que deveriam ser trabalhadas dentro do contexto escolar. Frente a tal procurou-se resolver alguns questionamentos tais como: O professor de ciências tem papel relevante no ensino da educação ambiental? Exemplos práticos dados pelos educadores impactam sobre a aprendizagem? Comportamentos ambientalmente corretos estão sendo aprendidos na prática, no cotidiano da vida escolar contribuindo para a formação de cidadãos responsáveis? 
Estudos revelam a necessidade de ambientalização do ensino de Ciências, não por uma simples questão de adequação procedimental desta disciplina face à necessidade de resolução de problemas ambientais ligados ao lixo, à reciclagem, às queimadas, ao desmatamento, etc., mas sim para ambientalizar o ensino desta disciplina escolar, tornando explícito a todos os sujeitos envolvidos no processo pedagógico de alfabetização científica, enfatizando o papel do professor de ciências (MAKNAMARA, 2009). 
Espera-se constatar com tal revisão literária que as questões de preservação ambiental não são trabalhadas de forma aprofundada dentro do contexto escolar. O professor de ciências apesar de ter papel relevante na formação de cidadãos conscientes nem sempre trabalha a questão da educação ambiental dentro da sala de aula sendo necessário um acompanhamento e incentivo a comportamentos ambientalmente corretos, pois os mesmos contribuem para a formação de cidadãos ecologicamente mais conscientes e responsáveis.
Este estudo tem como tema o papel do professor de ciências na educação ambiental, está subdividido em três capítulos, no primeiro capitulo se trata a respeito da evolução da Educação Ambiental e como ela se encontra na atualidade. No segundo destaca-se a Educação Ambiental no contexto escolar e no terceiro o papel do professor de ciências na educação ambiental. 

2 OBJETIVOS TC "2 OBJETIVOS" \f C \l "1" 
2.1 Objetivo Geral TC "2.1 Objetivo Geral" \f C \l "1" 
· Discutir o papel do professor de ciências no ensino da educação ambiental.
2.2 Objetivos Específicos TC "2.2 Objetivos Específicos" \f C \l "1" 

· Discutir questões ambientais relevantes que o professor de ciências pode trabalhar com os estudantes identificando suas formas de contribuição na preservação do meio ambiente.

· Como o professor de ciências trabalha a questão ambiental dentro da sala de aula.
· Propor formas de trabalhar a educação ambiental dentro do contexto escolar.

3 METODOLOGIA TC "3 METODOLOGIA" \f C \l "1" 

A metodologia adotada para o presente estudo foi de caráter exploratório e qualitativo.  Para tal foi realizada a revisão literária de manuais, livros, artigos, monografias, dissertações, teses, dentre outras fontes as quais abordem a educação ambiental, bem como a utilização de recursos audiovisuais durante as aulas.


As literaturas foram buscadas em sites da internet, tais como: SCIELO; BIREME; LILACS, além de empréstimos de livros em bibliotecas. Com a finalidade de facilitar a busca na literatura serão adotadas palavras chaves, tais como: educação ambiental, séries iniciais e recursos audiovisuais.  A busca da literatura foi no período de agosto a novembro de 2011 selecionando textos com publicações que correspondem ao período do ano de 1980 a 2011. 

           Finalizada a seleção da literatura foi feita a leitura e foram analisadas as ideias dos autores para a redação da monografia incluindo as considerações finais do pesquisador. 

4 EDUCAÇÃO AMBIENTAL TC "4 EDUCAÇÃO AMBIENTAL" \f C \l "1" 
4.1 A evolução da Educação Ambiental TC "4.1 A evolução da Educação Ambiental" \f C \l "1" 
Como foco de compreensão o pensamento critico sobre a educação ambiental, é um o assunto que vem da necessidade de compreender a evolução da teoria e metodologia da educação ambiental e junção de todos os paradigmas de sustentabilidade, modelo visto como alternativo para o desenvolvimento e o progresso que surgiu no século XX.  Tendo ainda como sequência as metodologias atuais das ciências históricas, que são beneficiadas por conhecimento de outras ciências (FERNANDES, 1983).
A educação ambiental oferece ao ser humano medidas para o aprendizado voltado a questões ambientais. Com o crescimento da população automaticamente cresce a intervenção no meio ambiente (GONTIJO, 2003).

Os principais fatos que marcaram o desenvolvimento da história da evolução da educação ambiental conceituam de sessenta anos até os dias atuais, dando inicio a um aspecto de doutrina suas posições e dificuldade enfrentadas. Do mesmo modo tratando de princípios chave para o desenvolvimento positivo tal como; cultura, perspectivas de mudança no consumo de recursos naturais, perspectivas de mudanças culturais (FUNIBER, 2011).
A educação ambiental pode ser vista como uma forma de reconhecimento dos valores e conceitos ambientais, como interpretação de normas e leis, aperfeiçoamento entre homem com a sua cultura de vida perante a natureza (EFFTING, 2007).
Por volta de 10 mil anos a.C. aconteceu a revolução agrícola que gerou impactos na natureza devido principalmente a derrubada de arvores nas florestas. Do ocorrido até o momento, o homem presenciou a extinção de espécimes da fauna e flora, aumento da poluição do ar pelas queimadas, contaminação do solo, água e erosões (EFFTING, 2007).

Há várias décadas os temas relacionados ao meio ambiente vêm sendo amplamente estudados e discutidos. Mas apesar de serem novidade os problemas socioambientais como a ameaça da vida na Terra, os fatores históricos, sociais, culturais e econômicos definem diferentes formas de pensar (DIAS, 1998).

No Brasil em 1542, foi lavrada a carta Regia que tinha como interesse principal a penalização das pessoas que abusam do corte de madeira. A Carta de lei em 1827 garantia o poder de fiscalização das matas para os juízes de bem. Foi descrito 1850 por D. Pedro II a lei que proibia o desmatamento de áreas descobertas mas a lei foi ignorada e varias áreas foram desmatadas, principalmente por queimadas (BIFANI, 1996).

A utilização da Educação Ambiental é recente, mas há relatos antigos de quando começaram a surgir alterações ambientais no inicio dos avanços tecnológicos. Nas décadas de 50/60 a humanidade começou a sentir os efeitos negativos provocados no meio ambiente afetando a qualidade de vida e ameaçando a sua sobrevivência. Na época a EA surgiu para tentar finalizar esta situação de efeitos negativos (MACHADO, 2003).

Leão e Silva (1999) informam o aparecimento da educação ambiental, com origem nas décadas de 60, 70 e 80 que foram consideradas temporadas marcantes pelo grande impacto da relação homem/natureza. Esta temporada ficou conhecida com um momento de junção entre o homem com si mesmo e a natureza. Neste período grandes áreas de florestas virgens foram derrubadas, um valor em moeda para investimento em armas e produto tóxicos sendo utilizados sem controle, em todo o mundo ocorre erosões descontroladas, poluição do ar e de água com esgotos a céu aberto, uma grande demanda de produção de lixo descontrolada. Este marco chamou a atenção do mundo todo na década de 60 para a destruição dos recursos naturais que vinha acontecendo chamando a atenção de todos para que tenham comprometimento com o meio ambiente.

Com isso o ser humano tenta buscar de forma a não afetar a natureza o equilíbrio do desenvolvimento sustentável bem como manter o equilíbrio com o meio ambiente, ou seja, não abusando dos recursos retirados da natureza através de órgãos governamentais e não governamentais. Para o funcionamento da junção entre o desenvolvimento sustentável com a natureza, ocorre um evolução e grandes avanços no mundo todo tratando-se de política e instituições no que se refere a questões ambientais (SOUZA,2003).

A preocupação mundial com a necessidade de mostrar para o mundo a questão ambiental focado nas pessoas, surge em 1972, na Conferência sobre Meio Ambiente Humano, realizado pela ONU, em Estocolmo. A mesma teve o objetivo de chamar a atenção dos governantes para educação ambiental e focada na educação do cidadão para combater as crises e até mesmo a própria compreensão referente ao Meio Ambiente no mundo.  Em 1975 em Belgrado, a UNESCO promoveu um encontro internacional sobre Educação Ambiental. Este encontro atingiu o ponto de inicio para orientações de um novo programa internacional de Educação Ambiental (EA), e o mesmo deveria ser  voltado para interesses nacionais (UNESCO, 1977).

A primeira conferencia sobre Educação Ambiental surgiu em 1977 em Tbilisi, e foi vista como a mais importante e de destaque, voltada para evolução da Educação Ambiental, nesta foram definidas táticas, grandes recomendações e como utilizar as estratégias para o plano nacional e internacional. Dentre uma visão multidisciplinar e interdisciplinar foi recomendado que para a preparação da Educação Ambiental considerassem-se todas as aparências que compõe a questão ambiental tal como a aparência política, sócio econômica, tecnologias, éticas, cientifica, culturais e ecológicas. Foi discutido também que os problemas ambientais deve ser de responsabilidade de cada individuo e coletivo (SOUZA, 2003).

A década de 1980 ficou marcada por uma forte crise econômica que atinge o grupo dos países mundiais, e surgem com maior gravidade os problemas ambientais. Vinha aparecendo visivelmente a realidade socioeconômica em termos sistêmicos e estruturais, mostrando que estava ficando irreversível e o que já havia sido atingido não havia reparo no processo econômico, com a implementação das leis na economia. A relação da ecologia com outros fatores políticos sócios econômicos obriga a adotar um novo indicador sócio econômico e um novo procedimento de contabilizar o meio ambiente (BIFANI, 1996).

Em 1987, realiza-se o Congresso Internacional sobre a Educação e Formação Relativas ao Meio Ambiente, em Moscou, Rússia, promovido pela UNESCO. No documento final, expressa a estratégia internacional de ação em matéria de educação e formação ambiental para o decênio de 90, ressalta-se a necessidade de atender prioritariamente à formação de recursos humanos nas áreas formais e não-formais da Educação Ambiental e na inclusão da dimensão ambiental nos currículos de todos os níveis de ensino (MEC, 1996).


Nos anos 90 a analogia da economia mundial referente as três últimas décadas demonstra que a lacuna entre países evoluídos e subevoluidos esta ficando maior. Esta década ficou marcada por processos inflacionários na economia dos países evoluídos. Junto com um alto índice de desemprego influenciado à combinação de grandes políticas que aumenta o problema sócio ambiental, com estrago nos recursos naturais renováveis e não-renováveis nos países do Terceiro Mundo (MEDINA, 1994).

Foram acelerados quase todos os processos de globalizar o sistema econômico. Os resultados globais ganham maior importância na definição das políticas nacionais, as quais ficam fracas frente as forças econômicas mundiais. Há novas definições da função do Estado na economia nacional, uma ascendente na organização do serviço público na economia e pertencendo há algumas regiões ou países (FREIRE, 1993). 

No ano de 1992 da inicio a preparação da Conferencia Rio-92, focada na grande preocupação das questões dos desenvolvimentos sustentáveis e problemas ambientais. Foram produzidos em destaque nesta conferencia dois documentos, o Tratado de Educação ambiental para sociedades sustentáveis, descrito pelo fórum das ONGs, demonstra o compromisso do cidadão para criação de um modelo mais humano com harmonia para o desenvolvimento, onde é conhecido os direitos humanos das gerações futuras, o direito de viver e de se defender com base na ética de vida centralizada. A carta brasileira de Educação Ambiental, foi outro documento criado pela Coordenação de Educação Ambiental no Brasil e formula as preparações de Recursos Humanos. 

A Conferência Rio-92 propõem ações para o próximo ano, chamada Agenda 21. A Agenda 21 tende a garantir o acesso do mundo ao ensino básico, conforme foi recomendado da Conferência de Educação Ambiental (Tbilisi, 1977) e também na Conferência Mundial sobre Ensino para Todos. Conforme a Agenda 21, com auxilio das organizações não governamentais sugere-se aplicar programas de educação focada em adultos para motivar a educação continua sobre o meio ambiente e o seu desenvolvimento enfatizando os problemas locais, estimulando as industrias e as escolas técnicas a focar no ensino do desenvolvimento sustentável, as universidades passa a adequar seus programas de pós graduação direcionando-os para formação de responsáveis para tomada de decisões tratando-se de desenvolvimento sustentável (BRASIL,1992).

Em 2000 foi relatado que a educação ambiental era um processo que proporcionava as pessoas um fator crítico e global do meio ambiente e também para desenvolver atos que permitem a tomada de decisões participativas e conscientes, a respeito da conservação e preservação dos recursos naturais para a melhoria da qualidade de vida e redução dos impactos causados pelo consumismo desgovernado dos recursos naturais (MININI, 1992). 

Política Nacional do Meio Ambiente no Brasil, definida por meio da Lei nº 6.983/81, informa que “a preservação, melhoria e recuperação da qualidade ambiental propícia a vida, visando assegurar no país condições ao desenvolvimento socioeconômico, aos interesses da segurança nacional e à proteção da dignidade da vida humana”. Sendo que a Educação Ambiental tem que ser apresentada em todos os níveis de ensino e programas focados para toda comunidade. Sendo, assim, o comprometimento e preocupação de todo cidadão para participação para defender o meio ambiente (ANTUNES, 2004).

No Decreto n. º 88.351/83, que regulamenta a Lei n. º 226/87, do conselheiro Arnaldo Niskier, determina a necessidade da inclusão da Educação Ambiental nos currículos  escolares de 1º e 2º graus. Este decreto informa a presença de temas ambientais do dia a dia local que tenha compatibilidade com a evolução social e a junção da escola com a comunidade como ferramenta de aprendizagem (BRASIL, 1996).

4.2 A educação ambiental na atualidade TC "4.2 A educação ambiental na atualidade" \f C \l "1" 
A EA é uma ferramenta extremamente favorável para ligar e aproximar a realidade homem e natureza. Ela foca na participação da humanidade referente a discussões sobre questões ambientais.  São desenvolvidos atitudes que permiti o cidadão a tomar decisões conscientes em relação a utilização dos recursos naturais (SANTOS, 2003). 

Atualmente o assunto da educação ambiental é muito amplo e deve ser apresentado de forma clara para toda sociedade pois o meio ambiente não  é restrito somente a fauna e a flora mais também aos aspectos da natureza e  a sociedade. Um grande salto para a educação ambiental no Brasil foi a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei 9.394/1996), que estipulou regras para esse tema, mas a política esta engessando estas regras, mesmo o meio ambiente se tornando parte da agenda da política nacional e manchetes de jornais e revistas mundiais. A sociedade em que vivemos necessita com urgência de educação ambiental, pois só assim a população poderá desfrutar de recursos naturais sem afetar a natureza em que se vive e necessita tanto de seus recursos (EVANGELISTA, 1992).
O trabalho da EA não deve ser exclusivo da escola não podendo ser finalizado após o termino das aulas. O trabalho de conscientização e respeito com a natureza deve ser vivencial não só ficando restrito em sala de aula, dando espaço para o aluno poder aplicar fora do ambiente escolar, podendo o mesmo tomar decisões e ter atitudes pró ativa em relação ao meio ambiente (ALVARENGA, 2005). 

Leão e Silva (1999) reforçam a necessidade de disseminar e aplicar a Educação Ambiental, pois a geração da atualidade vem podendo evidenciar progressos tecnológicos que afetam a natureza somente priorizando a produção sem pensar os impactos ecológicos que estão afetando todo nosso planeta. Deixando de ser uma luta ecológica e transformando em luta de sobrevivência pela vida.

A educação ambiental vista do ambiente escolar pretende despertar no aluno o seu lado crítico, proporcionando um raciocínio agregado com a visão do certo e errado dentro da área ambiental facilitando a formação de um cidadão consciente, visando que o aluno tenha raciocínio para uma tomada de ação efetiva no presente e futuro não somente dentro de uma sala de aula e sim no seu dia a dia (BORGES, 2006). 

A Educação Ambiental resumiu-se em trabalhar assuntos e temas relacionados à natureza: preservação, excesso na geração de lixo, fauna, flora, natureza, etc. Dentro deste contexto a educação ambiental assume o caráter simplesmente naturalista. Na atualidade, a Educação Ambiental assume um ponto de vista mais voltado para realidade, focando na captura de um equilíbrio entre o homem e o ambiente, visando a construção de um alicerce forte e estável para um  futuro próximo. A Educação Ambiental é um mecanismo para o desenvolvimento sustentável pois o mesmo aumenta a percepção em relação a educação e com isso pode-se afirmar que se trata de uma ferramenta de desenvolvimento da educação para a sustentabilidade. Dentro deste enfoque, a Educação Ambiental assume um caráter basicamente naturalista. (ADAMS, 2005). 

A educação ambiental no Brasil vem assumindo um novo quadro a cada ano, principalmente para reverter o cenário que se vivencia na atualidade pregando prática para uma melhoria da qualidade de vida, visando também o papel de orientar e aperfeiçoar mudanças em códigos e leis com relação ao meio ambiente (SILVA, 2004).

Educação ambiental tem uma forte ligação com a transformação de um grupo ou sociedade em que se vive. Podendo agregar mudanças de cultura para amenizar e até mesmo eliminar os problemas relacionados com o meio ambiente, pois esta diretamente ligada com a ética de uma população ou grupo tendo uma certa dificuldade na mudança de cultura o que leva a uma baixa absorção de conhecimentos que tem como finalidade preservar os recursos naturais e o meio ambiente em si (COSTA e SILVA, 2003).

A educação ambiental está focada diretamente na mudança de cultura e transformação da humanidade, mudança essa que afeta o crescimento da civilização podendo auxiliar nas preservações futuras de novas gerações focando em problemas que tem a função de amenizar os impactos ambientais (BORGES, 2006). 

Cabe destacar que a educação ambiental centraliza cada vez mais o papel de transformadora, transmitindo responsabilidade para o cidadão e tornando o mesmo uma ferramenta essencial para o desenvolvimento sustentável. Entende-se que a implementação da educação ambiental é uma ferramenta para mudar o quadro de degradação socioambiental (TAMAIO, 2000).

Atualmente a educação ambiental tem como papel principal auxiliar o estudante a compreender a realidade como um todo, não visando somente o seu dia a dia, mais sim a realidade física do que esta acontecendo ao seu redor e no mundo em como um todo. A busca deve ser continua para que se possa preparar o estudante com uma mente aberta para que o mesmo se preocupe e tome ações com consciência e esteja ciente que sua decisão será de fato produtiva em relação ao meio ambiente (MORAIS, 2002).

Conclui-se, portanto que a educação ambiental evoluiu de forma significativa ao longo dos tempos, e atualmente a mesma vem sendo difundida aumentando sua eficiência, porém ainda existe a necessidade de implantá-la de forma mais afetiva dentro do ambiente escolar, assunto esse que será discutido no próximo capitulo.

5 EDUCAÇÃO AMBIENTAL NO CONTEXTO ESCOLAR TC "5 EDUCAÇÃO AMBIENTAL NO CONTEXTO ESCOLAR" \f C \l "1" 
Foi necessário nas últimas décadas o acontecimento de debates sobre problemas e dificuldades ambientais nos meios de comunicação, o que sem dúvida contribuiu para que as populações ficassem mais atentas, mas uma divulgação simplificada não assegura a cognição de informações e conceitos referendados pelas Ciências. Pelo contrário, é frequente a vulgarização do conhecimento científico, o emprego de ecologia como unívoco de meio ambiente é um exemplo, e a transmissão de visões desvirtuadas sobre a questão ambiental. Como substância escolar, a temática ambiental permite apontar para as relações recíprocas entre sociedade e ambiente, marcadas pelas indigências humanas, suas informações e valores. As questões características dos recursos tecnológicos, densamente relacionadas às modificações ambientais, também são extraordinário conhecimentos a serem desenvolvidos (BRASIL, 1997).

 A Educação Ambiental implementada no contexto escolar, além de ser uma ferramenta no processo educacional das questões ambientais, está diretamente ligada também nas ambiguidades dos itens socioeconômicos, históricos, políticos e culturais. Sua implementação tem como foco auxiliar na formação de alunos ligados ao desenvolvimento de ações e atitudes de conservação e respeito ao meio ambiente, causando uma mudança cultural e transformando os mesmos em pessoas conscientes. Devido a abrangência de conteúdo é utilizada como incremento o envolvimento de professores, alunos e a comunidade. A escola é um dos locais que tem maior indicação para que ocorra esta mudança e transformação na conscientização do cidadão a partir da junção das questões ambientais com as questões socioculturais. Tendo como a disciplina uma ferramenta didática, empregando os conhecimentos científicos já disponíveis (PENTEADO, 1994).

Avero, Pinheiro e Silva (2009) relatam que estão disponíveis na sociedade as novas tecnologias tais como data show, vídeos educativos, internet dentre outros materiais didáticos que podem ser utilizados como ferramentas metodológicas para as aulas, porem não se verifica a utilização desses recursos nas escolas, pois os alunos se deparam com uma realidade fora do que esta disponível para sua utilização. Sendo evidenciado uma situação em que ocorre um total desvinculo com a globalização e tecnologia. Tratando como motivo a falta de qualificação de educadores para implementação das novas tecnologias, falta de profissionais capacitados para atuar na tecnologia disponível na escola, falta de manutenção nos equipamentos das escolas sendo necessária uma atualização dos educadores para que os mesmo acompanhe a atualidade tecnológica e com isso melhore a qualidade do ensino da educação ambiental.

Varias trabalhos indicam que as atividades relacionadas a educação ambiental na sua aplicação como conteúdo escolar utiliza a “pedagogia tradicional” uma vez que é somente em datas pontuais tais como, datas ecológicas e de forma fragmentada com pouco envolvimento de alunos e comunidade (SATO, 2002).
Para que ocorram mudanças na forma de aplicar o conteúdo da educação ambiental na escola é necessária por parte do educador uma reflexão sobre a sua forma de aplicar o conteúdo pedagógico para fins de construção de conhecimento bem como a aplicação fora de datas específicas, ou seja, essa aplicação desse ser continua (MONTEIRO; SPELLER, 2004).

Frequentemente se insiste na tese segundo a qual a Educação Ambiental estabelece uma transversalidade, no sentido exato em que esta não se esgota em uma mera abordagem disciplinar e desta maneira, além de promover um forte impacto de disciplinas e saberes, sejam esses científicos e não científicos, também requer atitudes éticas com relação a nossa inclusão no mundo, infelizmente, para dar conta deste desafio, não há ainda na presente ocasião educacional e na natural prática escolar um adequado equilíbrio em termos de formação de professores suficientemente preparados, o que, evidentemente, não significa que não se possa fazer algo condescendente (AYRES, 2007). 

O conteúdo educação ambiental pode ser tratado em conexão com outros, na extensão das atitudes, como a valorização da reciclagem e repúdio ao desperdício bem como outras atitudes que favorecem as praticas educacionais. Com isso, busca-se explicar como as várias dimensões dos conteúdos estão conectadas entre si e com os conteúdos de educação ambiental, assinalado no tema colateral Meio Ambiente (BRASIL, 1997).

Faz-se necessário superar o entendimento de ambiente como mera externalidade onde comparecem apenas florestas, rios, solo, diversidade biológica etc., e venha a se idealizar ambiente como espaço que é igualmente o processo no qual atuam analogias de poder, ou seja, onde tudo tem decorrências ecológicas, simbólicas, sociais, econômicas e culturais. Em outras palavras, ambientes assim arquitetados não são redutíveis ao mero nível ecológico embora este último seja um aspecto importante do primeiro (BRASIL, 1997).

Nesse sentido Leff (2001) sugere que o papel dos professores (as) é necessário para incentivar as transformações de uma educação que assume um acordo com a formação de valores de sustentabilidade, como parte de um processo grupal.

A necessidade de uma crescente internalização da problemática ambiental, um saber ainda em constituição, demanda empenho para fortalecer visões integradoras que, centradas no desenvolvimento, instigam uma imaginação sobre a diversidade e a construção de opiniões em torno das relações indivíduos-natureza, dos riscos ambientais globais e locais e das relações ambiente-desenvolvimento (VIGOTSKY, 1991).

A educação ambiental, nas suas distintas possibilidades, abre um instigante espaço para repensar práticas sociais e o papel dos professores como intercessores e transmissores de um conhecimento necessário para que os alunos adquiram uma base adequada de compreensão essencial do meio ambiente global e local, da interdependência dos problemas e soluções e da importância da responsabilidade de cada um para construir uma sociedade planetária mais justa e ambientalmente sustentável (TAMAIO, 2000). 

Nessa direção, a educação para a cidadania representa a probabilidade de motivar e mover as pessoas para transformar as diversas formas de participação em possíveis fatores de dinamização da sociedade e de aumento do controle social e público, inclusive pelos setores menos movimentados  (JACOBI, et al 1998.)

Trata-se de criar as condições para a abertura com a cultura política influente e para uma nova proposta de sociabilidade baseada na educação para a participação de alunos, professores e comunidade. Esta se concretizará principalmente pela presença crescente de uma multiplicidade de atores que, pela intensificação do seu potencial de participação, terão cada vez mais condições de interferir consistentemente e sem tutela nos processos decisórios de interesse público, regularizando e consolidando propostas de gestão baseadas na garantia do acesso à informação e na solidificação de canais abertos para a participação, que, por sua vez, são precondições básicas para a institucionalização do controle social (JACOBI,  et al. 1998).
É importante que, ao lado da informação sobre a utilização dos recursos naturais, os alunos recebam alguns subsídios acerca das consequências da prática predatória ambiental. Tais informações cooperaram para o início da formação de atitudes de preservação (BRASIL, 1997).

No mundo vivido, os aspectos tomados isoladamente pelas disciplinas estão permanentemente relacionados, como fios de um só tecido. Ao puxar apenas um fio, tratando-o como fato único e isolado, cada área especializada do conhecimento não apenas perder a visão do conjunto, como pode esgarçar irremediavelmente as disciplinas (CARVALHO, 1998).
Com isso, a multiplicidade das “camadas” de significados que constituem a realidade é traduzida em fatos visíveis, vistos de uma única perspectiva. Na escola, organizada sobre a lógica dos saberes disciplinares, o resultado dá-se dessa forma: o professor de geografia não toca nos aspectos biológicos da formação de um relevo em estudo; o historiador não considera a influência dos fatores geográficos na compreensão do declínio de uma civilização histórica; o professor de biologia não recupera os processos históricos e sociais que interagem na formação de um ecossistema natural e assim por diante (CARVALHO, 2001.).

Os educadores são profissionais mergulhados nas questões práticas e podem facilmente identificar, em sua prática, as lacunas deixadas pelo saber disciplinar, sendo assim o professor já constatou a precariedade dos programas de aula, dos conteúdos curriculares preestabelecidos diante dos problemas enfrentados na vida cotidiana porem alguns desses desafios, podem ser ignorados. Mas é daí que nasce todo o desencanto de uma educação que se protege em respostas feitas para calar as perguntas e não para se aventurar diante do que inquieta (CARVALHO, 1998).

Para alargar a informação sobre o exercício de educação ambiental realizado nas escolas brasileiras, a equipe de educação ambiental do MEC organizou uma pesquisa, baseada nos resultados dos censos escolares 2001-2004. Em 2001: 61,2% das escolas declararam trabalhar a EA. Em 2004: 94% das escolas declararam trabalhar a educação ambiental. Foram focados os métodos pedagógicos utilizados para implantar a educação ambiental nos dados pessoais dos alunos, as modificações no cotidiano escolar em decorrência da inserção do impacto dessas práticas na comunidade. O questionário constava de 23 perguntas  fechadas e quatro questões abertas sobre as práticas da educação ambiental e a conexão da escola com a comunidade. A pesquisa evidenciou que, na prática, não estão juntamente programados à agenda e ao PPP na maioria das escolas e nem o bastante a uma política pública. Isso avigora o quadro já conhecido de que as disciplinas Ciências/Biologia e Geografia são aceitas no domínio formal de ensino como as maiores portadoras de temas e meios referentes à educação ambiental (FRIGOTTO, 2004).

Segundo Vasconcellos (1997) a compleição, em todas as práticas educativas, da idéia sobre as relações dos seres entre si, do ser humano com seu semelhante e com ele mesmo, é condição cogente para que a Educação Ambiental aconteça. Dentro desse conjunto, sobressaem-se as escolas, com lugar privilegiado na prática de atividades que propiciem essa cogitação (DIAS, 1992).                       

A escola se oferece como o melhor ambiente para programar a consciência de cuidado com o meio. Contudo, não raramente a escola atua como mantenedora e disseminadora de uma cultura que é predatória ao ambiente. Nesse caso, as concentrações que dão início à implementação da Educação Ambiental devem considerar aspectos que não apenas possam gerar vicissitudes para a superação desse quadro, mas que o invertam, de modo a produzir conseqüências benéficas (ANDRADE, 2000).

Aumentando a compreensão global da fundamental gravidade de todas as formas de vida coexistentes em nosso planeta, do meio em que estão implantadas, e o desenvolvimento do respeito recíproco entre todos os diferentes membros de nossa espécie (CURRIE, 1998).

Souza (2000) assegura, de modo inclusivo, que o estreitamento das relações intra e extra-escolar é bastante útil na defesa do meio ambiente, pois permite com que as informações transmitidas pela escola não fiquem somente dentro das paredes das salas de aula.

O Encontro Nacional de Políticas e Metodologias para a EA (MEC/SEMAM, 1991) indicaram, entre outras sugestões, que os trabalhos relacionados à educação ambiental na escola devem ter, como alvo, a sensibilização e a conscientização, buscar uma mudança comportamental; formar um cidadão mais atuante; mover o professor que é o principal agente promotor da educação ambiental, designar condições para que, no ensino formal, a educação ambiental seja um método contínuo e durável, através de ações interdisciplinares globalizantes e da instrumentação dos professores; esquadrinhar a integração entre escola e comunidade, tendo como objetivo a proteção ambiental em harmonia com o desenvolvimento sustentado (DIAS, 1992).

Programar a Educação Ambiental nas escolas tem se indicado uma tarefa fatigante. Existe certa dificuldade nas atividades de sensibilização, concepção e na implantação de atividades e projetos e, especialmente, na manutenção e continuidade dos já existentes. 

Segundo Andrade (2000) fatos como o estatura da escola, número de alunos e de professores, predisposição destes professores em lidar com um processo de exercício, aspiração da diretoria de realmente praticar um projeto ambiental que vá alterar a rotina na escola, além de fatores resultantes da integração, podem servir como barreira à prática da Educação Ambiental. Pois a mesma não se dá por conceitos exatos, mas por toda uma mudança de modelo que exige uma contínua cogitação e assimilação dos valores que remetem a ela ressaltando também os enigmas enfrentados que assumem peculiares ainda mais incisivos. A Conferência de Tbilisi em 1977 já demonstrava as apreensões existentes a esse conceito, referido, em um dos pontos da recomendação onde se ressalta que deveriam ser executadas pesquisas sobre as barreiras, inseparável ao comportamento ambiental, que se opõem às alterações dos conceitos, valores e atitudes pessoais (DIAS, 1992).   

Diante de tantos rastros para uma prática efetiva da educação ambiental nas escolas, evidentemente, posiciona-se por uma metodologia que não seja hierárquica, hostil, rival e exclusivista, mas que seja movida antecipadamente e fundamentada pela colaboração, informação e pela prole de autonomia dos atores envolvidos (ANDRADE, 2000). 

Planos atribuídos por pequenos grupos ou atividades avulsas, gerenciadas por apenas alguns indivíduos da comunidade escolar como por exemplo, um plano de coleta seletiva no qual a única informação dos discentes seja jogar o lixo em recipientes separados, submergir apenas um professor coordenador – não são adequados para produzir a alteração de mentalidade necessária para que a atitude de reduzir o consumo, reutilizar e reciclar resíduos sólidos se coloca e transcenda para além do ambiente escolar. Assim sendo, deve-se buscar vicissitudes que promovam uma contínua reflexão que culmine nas mudanças de mentalidade (DIAS, 1992).

Sendo assim a educação ambiental deve ser aplicada de forma transversal nas demais disciplinas e não somente nas disciplinas de ciências e biologia sendo importante também que a mesma transponha as salas de aula, atingindo a comunidade como um todo.
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Falar em meio ambiente e educação ambiental não é característica nem exclusividade das disciplinas de Ciências e Biologia. A formação voltada a EA necessária ao professor está relacionada a processos de construção e reconstrução de conhecimentos, valores, a partir do contexto escolar, das suas disciplinas, da organização do trabalho docente, percebendo as relações complexas que aí se estabelecem (FERREIRA; ROSSO, 2009)

Os autores supracitados apontam alguns atributos necessários para um novo professor: “mediador do conhecimento, sensível e crítico, aprendiz permanente e organizador do trabalho na escola, um orientador, um cooperador, curioso e, sobretudo, um construtor de sentido”. O autor também destaca que “o papel do educador ambiental, tomado da perspectiva hermenêutica, poderia ser pensado como o de um intérprete de nexos que produzem os diferentes sentidos do ambiental em nossa sociedade”. Ou seja, a professora e o professor tornam-se interpretes dos comentários construídos no âmbito social.

A deficiência que se verifica no contexto educacional, e particularmente no ensino de Ciências quando se trabalha educação ambiental, se justifica, muitas vezes, por não haver uma clareza do que seja meio ambiente e educação ambiental. Dessa forma, é necessário discussões em torno das questões que dizem respeito à construção de conceitos relevantes para uma educação ambiental efetiva. Sendo o professor de ciências o principal mediador do processo de ensino aprendizagem no que se diz respeito a educação ambiental ( OLIVEIRA et al., 2007). 

Segundo Guerra e Gusmão (2004), nas escolas, o que torna o trabalho de prática de um projeto de Educação Ambiental e de outros projetos de uma maneira geral, praticamente impossível de ser realizado, são professores que acreditam que já estão velhos para mudar suas metodologias de trabalho, é a carência de ajuda do corpo técnico, que não debate com os professores o que está se passando nas salas de aula etc. Os professores recebem somente exigências por parte do corpo técnico e dos pais, reivindicações do governo que estabelece cursos de “reciclagem”, mas depois não fornece meios para a sustentação das propostas abordadas no curso. Muitas destas propostas de trabalho são exclusivas, não levando em conta que cada escola possui uma identificação própria o que as inviabiliza.

De acordo com Moreira (1988), pesquisar sugere em observar e registrar fatos, transformar tais registros em dados e modifica-los, de maneira a chegar a novas informações, as quais, por sua vez, são interpretadas à luz de teorias, princípios, conceitos. Os Professores desempenham papel imprescindível na pesquisa educacional como usuários de resultados dessa pesquisa. Mas não se transformarão em usuários se não se conhecerem e se sentirem envolvidos com tais resultados.
Como asseguram Guerra e Abílio (2005) falar sobre problemas socioambientais, Educação Ambiental e meio ambiente demanda dos professores um bom fundamento conceitual para poder discuti-los, analisá-los e debate-los com seus alunos. Enfim esses estudantes serão os “gerenciadores ambientais” de um futuro não tão distante. Deste modo, a formação continuada dos profissionais da educação se faz imprescindível e urgente para que se possam desenvolver metodologias de sensibilização ambiental e para que os atores sociais da escola possam atuar como agentes críticos e reflexivos para que se tenha um futuro  melhor. 

Os conceitos mais bem trabalhados na disciplina de Educação Ambiental são de Ecossistema, Poluição e Biodiversidade, o que demonstra uma tendência de Educação Ambiental Ecossistêmica, Conservacionista ou uma confusão com os conteúdos de ciências e ecologia. É de uma maneia geral, nos Livros Didáticos de Ciências os temas sobre Meio Ambiente e Educação Ambiental são tratados de forma superficial. A prática pedagógica da EA requer um caminho bastante complexo, envolvendo um plano da reflexão e das experiências adquiridas mediante a realização de certos projetos experimentais, tendo como suporte um rico potencial metodológico e materiais didáticos auxiliares (SATO, 2002).

De acordo com Abílio (2005) como modalidade didática, as Oficinas Pedagógicas, na sala de aula adequam a edificação de conhecimentos coletivos a partir de circunstâncias vivenciadas pelos participantes, assim como possibilita aprofundar a reflexão sobre a educação, a escola e a prática que nela se efetiva.

O meio ambiente é representado pelas pessoas de vários modos, em função do seu contexto histórico, cultural, político, econômico e de formação. Da mesma maneira os professores e professoras, na sua prática cotidiana, expressam diversos aspectos sociais que de alguma forma influenciam a Educação Ambiental desenvolvida na escola (MOSCOVICI, 1978).

De acordo com Medina (2001) a concepção voltada a EA necessária ao professor está incluída a processos de construção e reconstrução de conhecimentos, valores, a partir do contexto escolar, das suas disciplinas, da coordenação do trabalho docente, entendendo as relações complexas que aí se constituem.

Figueiredo (2007) sugere um processo de formação movida nas idéias de Paulo Freire que escolhe um tema gerador a partir do contexto local e busca trazer  discussão e as relações com o tema e com os conteúdos das disciplinas tradicionais.

O papel do professor, o modelo e a função da escola oscilam conforme as representações e os valores presentes em uma determinada sociedade. Além disso, o professor deve fazer escolhas, produzir sentidos e propor iniciativas, pois o resultado do seu trabalho dependerá da sua posição como sujeito com propostas educativas. 

A formação docente deve ser pensada cuidadosamente, a partir de um ponto de vista filosófico e ético, já que é necessário propiciar uma revisão de conhecimentos e de atividades já concretizadas nas pessoas. 

Por conseguinte, de acordo com Riojas (2003), um trabalho de formação de professores tem por objetivo fazer ver a necessidade de mudança de paradigma, oferecer alternativa, e também dar informação empírica que faça ver a problemática e a necessidade de se preservar o ambiente para o futuro. 

Grande parte dos professore não está disposta a debater com os alunos assuntos relacionados às questões ambientais. Assim, as práticas pedagógicas comprometidas com mudanças contestam os mais diversos sujeitos, ora considerados nos papéis diferenciados do professor (a) e aluno(a), ora compreendidos na condição de diferentes diante de uma história comum (REIGOTA, 2003).

O preparo da escola e de educadores ambientais para uma atuação decisiva nos diversos níveis do ensino, contudo, vai muito além das iniciativas de capacitações introdutórias sobre o tema, pois necessita permear-se no cotidiano de professores e alunos, tanto na educação formal como na estável. Nessa direção, o papel do professor é essencial, e o seu desempenho vai depender da preparação e conhecimento desses em lidar com a formação de maneiras e consciência, trabalhando o ensino e aprendizagem de habilidades e procedimentos (BARCELOS, 1996).

A maior parte dos professores do ensino fundamental, entretanto, não se considera preparada para atuar como educadores ambientais e explica, em geral, que esse tema ou não foi abordado no decorrer de sua graduação ou na sua formação como um todo (FARNESI, 1999).

De acordo com Andrade (2000) alguns fatores como o tamanho da escola, quantidade de alunos e de professores, predisposição dos professores em passar por um processo de formação continuada, vontade de toda a direção de realmente programar um projeto ambiental que vá alterar a rotina na escola podem dificultar a integração da temática ambiental na educação formal.

Há uma falta de competência e habilidade da maioria dos professores para promover a educação ambiental, principalmente no ensino fundamental, é uma grande preocupação para profissionais que se dedicam na formação de professores para o ensino de ciências. A formação deficiente de professores para abordar a educação que envolva princípios das ciências como são necessários na educação ambiental não é novidade. (MAGALHÃES; OLIVEIRA, 2005).

Sete de cada dez professores de ciências no país não tem formação especifica para ensinar essa disciplina. Nas series iniciais, o ensino de ciências fica, em geral, a cargo de professores com formação em Pedagogia ou Normal Superior, profissional com formação polivalente também responsável pelo ensino de outras áreas do conhecimento (OVIGLI; BERTUCCI, 2009).

O papel dos professores como fonte de informação sobre meio ambiente disputa com a televisão o maior acesso dos estudantes, o que é diferente de escolas que não possuem projetos ou atividades integradas de educação ambiental, onde a televisão e outros tipos de mídia são fontes principais de obtenção de informações sobre questões ambientais pelos estudantes, o que fica evidente a lacuna de educação ambiental nessas escolas (LIMA, 2007).

Desta forma é crucial registrar a importância e eficiência de algumas estratégias de formação continuada para professores. 

É indispensável, que exista maior número de atividades em pesquisa, oportunizando a todos os envolvidos, condições para aumentar e reconhecer a importância sobre fatores que alcançam diretamente o ambiente. Assim, o educador por sua experiência profissional pode obter certo desenvolvimento em determinadas temáticas, entretanto, isso não garante efetiva construção do conhecimento. Então, deve-se considerar qualquer assunto ao ser abordado como significativo e que necessita de estudos prévios para assim serem discutidos em sala de aula (MELO, et al., 2010).

Deste modo o professor de ciências precisa estar cada vez mais capacitado e a escola deve investir nesta capacitação e em projetos para que ocorra a Educação Ambiental de maneira que desperte nos alunos curiosidade, conscientização e respeito para com o meio ambiente.
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Atualmente observa-se, que a educação ambiental é uma possibilidade de mudança do atual quadro de degradação ambiental pelo qual todos sem deparam. A educação é um agente eficaz de conscientização uma vez que na escola o individuo pode se manter atualizado sobre os problemas relacionados ao meio ambiente.  

Para que o professor de ciências exerça seu papel na Educação Ambiental é preciso que ele possua uma formação continuada para que forme cidadãos democráticos que saibam exercer seu papel em relação a conservação. 

O que o professor necessita perceber é que não existem fórmulas prontas e

mágicas para o desenvolvimento de práticas educativas relacionadas à temática ambiental. É preciso que o educador inove com atividades criativas, projetos ambientais e que tenha prazer em lecionar nesta disciplina.

O professor necessita relacionar educação ambiental no ensino de Ciências, buscando identificar em seus alunos relações do seu cotidiano ao contexto escolar nas aulas de Educação Ambiental. Deve conscientizar a todos de que a escola é o caminho para uma educação que estimule a conservação do meio ambiente e o docente como grande formador de opinião que é conscientize a todos para um trabalho coletivo para que as futuras gerações tenham maior consciência, e assim preservem e tomem iniciativas para um meio ambiente conservado no futuro.
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